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SITUAÇÃO PROBLEMA

 Chefi ando um serviço privado de emer-
gência voltado para o atendimento a clientes 
de alta complexidade, vivencio cotidianamen-
te várias condições que afetam a assistência e o 
gerenciamento no serviço de emergência, uma 
delas é o tempo de espera do cliente de emer-
gência que aguarda em média 40 minutos pelo 
atendimento médico. Encontram-se na recep-
ção da emergência clientes de baixa complexi-
dade categorizados de tipo I e II sem risco de vi-

da, com sinais vitais estáveis e de alta comple-
xidade categorizados de tipo III e IV, com sinais 
vitais instáveis e instabilidade hemodinâmica1. 
Considerando que as principais situações pato-
lógicas atendidas na emergência, o limite entre 
a demanda e o tempo de atendimento signifi ca 
aumento de agravos como: seqüelas e risco de 
vida, principalmente tratando-se das emergên-
cias cardiológicas e neurológicas e com o obje-
tivo de diminuir o impacto desta problemática, 
inserimos enfermeiros plantonistas da unidade 
de emergência para o controle da porta de en-
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trada dos clientes adultos de clínica médica, ini-
ciando o atendimento da demanda no primeiro 
atendimento, identificando, priorizando e agili-
zando condutas prioritárias de emergência pa-
ra os clientes de complexidade clínica I, II e III. 
Com base nesta experiência prática, sinto a ne-
cessidade de aprofundá-la e validá-la criando 
dados e informações para que se substanciali-
ze o processo de trabalho do enfermeiro no pri-
meiro atendimento, segundo o modelo de Ge-
renciamento de Caso, definido como: “uma mo-
dalidade muito utilizada pela atenção gerencia-
da americana podendo ser considerada como 
uma forma particular de revisão prospectiva e 
concorrente. Pode ser definido como uma equi-
pe de saúde (em algumas organizações um úni-
co profissional) que se responsabiliza pela aten-
ção do paciente durante todo o processo clínico 
e faz julgamentos sobre a necessidade da aten-
ção e sobre os serviços prescritos e recebidos2”.

OBJETIVO

 Identificar a participação do enfermeiro de 
emergência na construção do modelo de geren-
ciamento de caso.

 METODOLOGIA

 Pesquisa de abordagem quantitativa “que 
se inicia com estudo de uma amostra, quantifi-
cando fatores segundo estudo típica e generali-
za o que foi encontrado na amostra para a popu-
lação de onde esta amostra foi extraída3”. O mé-
todo para análise dos dados Software EPI INFO 
versão 3.2. O estudo esta sendo feito na unida-

de de emergência de um hospital geral, privado, 
de 179 leitos no município de Niterói. A amos-
tra foi feita pela análise dos boletins de atendi-
mento realizado pelos enfermeiros no primei-
ro atendimento na primeira semana de janeiro 
e fevereiro de 2005 resultou na identificação de 
1.198 boletins, na qual as categorias do primeiro 
atendimento com o modelo do gerenciamento 
de caso, de acordo com os dados foi: identifica-
ção, priorização e agilização dos atendimentos 
aos clientes de complexidade clínica I, II e III re-
lacionadas com as categorias: 1) Afragmentação 
do cuidado em função das resoluções de proble-
mas no que se relaciona com o tempo de aten-
dimento do enfermeiro e a capacidade de sele-
ção dos níveis de complexidade. 2) A tomada de 
decisão clínica em relação aos diagnósticos glo-
bais elacionados aos fatores de risco para doen-
ça coronariana, sinais vitais e a queixa principal. 
3) A monitorizarão do cuidado a partir da tera-
pêutica clínica aplicada, o impacto da interna-
ção e dos procedimentos invasivos.
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